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APONTAMENTOS FOLKLORICOS 

FAMALICENSES 

(Continuada do vol. anterior, pag. 202) 
: 
I 

COSTUMES FAMALICENSES 

IX 

Serração da velha 

No dia de ‹‹ serra-se a velha ›› (quarta-feira do terceiro do- 
mingo de Quaresma) costumavam alguns famalicenses enver- 
gar saias brancas pelos hombres e iam, de noite, serrar a va- 
ler um caixão ou cortiço à porta das mulheres de idade avan- 
çada. 

0 sem*-sérr do serrote era acompanhado pelos serradores 
com a arreliadora e onomatopaico frase: «sarne-se a ve- 
lha. . . sarne-se a velha. . . ›› 

Ainda se não extinguiu de todo, nas aldeias, este anti- 
quissimo costume. 

x 

Rolharia do Santo do Monte 

A dois kilometres de Famalicão, na freguezia do Louro, Io- 
gar do Monte, reaisa-se, DO domingo de Paschoela, uma anti- 
ga romaria a Santo Ovídio, somente conhecido por Santo do 
Monte. 

Em 1706 ainda se festejava o Santo do Monte na segunda- 
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feira de Pasohoela e a esta ermida de S. Frey Pedro Gonçal- 
ves Telmo concorriam muitos clamores das freguezias lirnitro- 
phes. As promessas que mais abundavam na sacristia eram 
telhas, que as devotas ofertavam ao Santo do Monte, depois 
de darem tres voltas à capelinha. 

Ainda hoje, muitas devotas levam à cabeça, ou em lenços, 
as telhas para consagrarern ao santo. 

O mais original é que todas as telhas são furtadas: não 
só porque sempre assim foi de costume, mas tombem por- 
que o povo crê que a oferta não tem merecimento não sendo 
furtada. 

XI 

Botar as almas 

Em quasi todas as freguezias foi de costume ‹‹ botar as 
almas ››. Já noite entrada, O ‹‹ botador das almas ›› ia pela en- 
costa das montanhas a tocar campainha, e, na direcção dos 
povoados, trepava ao cume dos penedos, ou ao alto das arvo- 
res, e, em alta voz, compassada e pingente, exhortava : 

‹‹Irmãos, rezai um P. N. e uma A. M. pelas almas que es- 
tão nas penas do fogo do Purgatorio ». 

Nas caliginosas noites de inverno, em vez de campainha, 
levava o «botador das almas ›› uma lumieira. 

Era assim costume em S. Cosme-corrobora-nos mais um 
idoneo informador desta freguezia, que se recorda de ouvir, 
ha cincoanta anos, pouco mais ou menos, «botar as almas ››. 

XII 

Reisadas 

No dia de reis costumam os ‹< conversados >› levar à porta 
das suas ‹‹ moças» uma esturdia e cantam-lhe os reis e versos 
eroticos. 

As ‹< moças ››1 que são briosas, dão uma prenda ao derriço 
em reconhecimento de lhe levar as reisadas. 

As prendas dão-se até ao dia de S. João e as mais vulga- 
res são: um cache-nez ou lenço de bolso. 
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Em S. Thiago da Cruz, Monquím e ainda outras freguezias, 
a prenda mais em moda é uma camisa bordada no peito. 

Tambem se chamam repisadas á representação do auto dos 
reis. , 

Estes espectaculos, ao ar livre e em cima dum estrado de 
madeira, .principiam no dia de natal e andam no domingo 
gordo. 

Os actores são todos camponezes. 
As fretadas estão muito vulgarisadas e poucas são as fre- 

guezias em que se não tenham representado. 

an 

Domingo de Ramos, os mancebos ofertam às suas ‹‹ c0n- 
versadas ›› um ramo de flôres, cuidadosamente composto, e 
uma rosca de pão de lo. 

Este presente é colocado, de surpreza, á porta ou na ja- 
nella da ‹‹ conversada ›› pelo seu derriço, que oca de vigia até 
que ela appareça para o arrecadar. 

1 

XIII 

Cadeirinhas das malhadas 

Nas malhadas de centeio é de velha usança entre os ma- 
lhadores, pela sesta ou na decrúa (em da debulha), atar as 
pontas do lençol de ‹‹ abanar o centeio ›› a quatro mangoaes, á 
guisa dum pallio. Quando aparece o patrão da malhada, pe- 
dem-lhe, rogam-lhe, instam, obrigam-no a sentar-se numa 
cadeira, a que pegam dois ou quatro rnalhadores, e, coberto 
com r 
em da processão é costume dar um copo de vinho, pelo me- 
n0s, a cada um dos malhadores. 

0 pallio, passem-no em charola, ao rede da eira. No 

XIV 

Costunnes das avessadas 

No dia da ultima avessada, enquanto os trabalhadores es- 
tão a jantar, costuma uma das ilhas do patrão da lavra, ou 
qualquer moça que tome parte na avessada, pendurar do cabo 

8.° ANNO. 4. 

'Q 
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da sega 1 uma rosca de pão de ló ou de trigo e um ramo de 
flôres, a que só tem jus o lavrador (0 que pega às frabiças 
do arado para o guiar). 

Se algum jornaleiro chegar primeiro á vessada do que O 
lavrador, furta-lhe a rosca, esconde-lh'a ou foge-lhe com ela. 
Esta costumeira tem originado, muitas vezes, brigas assigna- 
ladas com sangue. 

Se o lavrador tem (‹ conversada ›› e esta anda a trabalhar 
na lavra, costuma presenteal-o com um lindo ramo de ro- 
sas, que ata a siga do arado; e se e la  é briosa, oferta, tam- 
bem a cada um dos outros trabalhadores um raminho. 

Aos trabalhadores das vessadas dão-se cinco refeições: a 
primeira de manhã cedo--almoço; a segunda cerca das 10 
horas-pego, que consta de pão e laranjas ou azeitonas, e nas 
grandes vessadas é muito de costume dar-lhes filhós. Ao meio 
dia jantar. Pelas quatro horas--merenda. Á noite-ceia. 

A todas estas refeições dá-se-lhes um copo de vinho, afora 
os que lhes mandam dar muitos patrões, além das horas de 
comida. 

XV 

Arco dos casamentos * 
Quando se celebrava algum consorcio auspicioso era de 

costume em algumas freguezias, principalmente em S. Thiago 
da Cruz, fazer lim arco de canas lindamente enfeitado de 
morta, flôres, laços de fita e pequenos espelhos, para, no re- 
gresso da igreja, os noivos passarem por debaixo. 

Do centro do arco pendia uma maçá e um limão. 
A noiva tirava a maçá e dava-a ao noivo, querendo signi- 

ficar que só lhe dará doçura e satisfação e jamais ter Len- 
tações . . . 

o noivo colhia o limão e entregava-0 á esposa, para que 
não tenha fastio e viva com gosto. 

1 Siga é uma faca de ferro que se introduz quasi verticalmente 
no aioado do apo (haste de madeira a que se ligam as outras peças do 
atado) para abrir caminho á orelha (lança de ferro que corta a terra 
horisontalmente, faz o sulco e dá começo á. elevação da leva). 

8 Ci. Trad. pop. de Port., pag. 218. 

.I 
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Aos lados do arco colocavam-se duas raparigas, com os 
seus melhores trajes domingueiros, que, durante esta ceremo- 
nia, lançavam dos açafatesiuhos punhados de flôres desfolha- 
das sobre os noivos. 

0 ultimo arco de casamento que se fez em S. Thiago da 
Cruz, foi 11a doze anos, para festejar O enlace do snr. Ber- 
nardo Pindella, ajudante de campo de S. M. EI-rei D. Carlos, 
quando S. exe." e exe." esposa vieram passar a lua de mel 
para o solar de Pindella, do nosso visinho e amigo visconde 
de Pindelia (Vicente), ministro de Portugal na Haya (Hol- 
lauda). 

Villa Nova de Famalicão, 1890. 

ABILIO DE MAGALHÃES BRANDÃO. 
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